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Pessimismo leva à fraqueza, 
otimismo ao poder. 

William James

Injeção de R$ 820 milhões 
na economia do DF com 
vendas de Natal
Pesquisa 
do Instituto 
Fecomércio-DF 
(IF-DF) 
revela que 
consumidores 
e lojistas estão 
mais otimistas 
neste Natal. As 
vendas devem 
crescer 23% em 
relação a 2021. 
A expectativa 
geral de 
arrecadação no 
comércio da 
capital é de 
R$ 820 milhões, 
com ticket 
médio na faixa 
de R$ 343,62 
por parte dos 
consumidores.

“E
m nós, até a cor é um 
defeito. Um imper-
doável mal de nas-
cença, o estigma de 

um crime.” A frase dita, no século 
19, pelo advogado e abolicionis-
ta Luiz Gama mostra uma verda-
de inconveniente: todo o preto já 
sofreu racismo no Brasil. Último 
país a abolir a escravidão. Os ne-
gros brasileiros lutam diariamen-
te uma batalha contra o racismo 
e a injúria racial que assola quem 
sofre esse tipo de preconceito. 
Por saber que não podemos dei-
xar de abordar e falar sobre essas 
questões tão importantes, que in-
felizmente fazem parte do nosso 
cotidiano, a Secretaria de Justiça 
e Cidadania promove nos dias 8, 
9 e 10 de novembro a V Confe-
rência Distrital de Promoção da 
Igualdade Racial (Condipir). 

Um exemplo desse racismo en-
tranhado em nossa sociedade foi 
relatado por Leticia Karoline, 29. 
Ela comenta com tristeza o episó-
dio sofrido com sua filha: “Eu pen-
sei que minha reação seria outra. 
Mas na hora eu fiquei paralisada. 
Não sabemos qual é a sensação, 
até acontecer conosco. Sou pre-
ta e tenho uma filha branca. Esta-
va andando com ela na rua, como 
de costume, um cara me parou e 
fez a seguinte pergunta: Quanto 
você cobra para olhar criança? Eu 

respondi: Eu não cobro nada, pois 
ela é minha filha. Ele: Nossa você é 
preta e ela é branquinha né. Pensei 
que era cuidadora dela. Eu literal-
mente não tive reação na hora. Fi-
quei paralisada, virei as costas e fui 
pra casa chorando. Eu não estava 
entendendo nada. Até que quando 
eu acalmei eu fui realmente enten-
der o que tinha acontecido” conta. 

A Condipir tem como obje-
tivo a construção conjunta de 
propostas que mirem a promo-
ção de políticas de enfrenta-
mento ao racismo e de promo-
ção da igualdade racial. O even-
to vai eleger Delegados repre-
sentantes do Distrito Federal 
na V Conferência Nacional de 
Promoção da Igualdade Racial 
(Conapir) em Brasília. A aber-
tura oficial será online e acon-
tecerá hoje às 19h30. Após, ha-
verá a Palestra Magna com Juve-
nal Araújo, secretário executivo 
da Secretaria de Justiça do DF. 
As inscrições e a programação 
detalhada podem ser encontra-
das em condipir.sejus.df.gov.br.

O secretário de Estado de Jus-
tiça e Cidadania, Jaime Santa-
na de Sousa, e o  presidente do 
Conselho Distrital de Igualdade 
Racial, Diego Moreno de Assis 
e Santos, responderam algumas 
perguntas sobre o racismo e as 
formas de enfrentá-lo.
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Igualdade racial em debate no DF

Promovida pela Secretaria de Justiça e Cidadania conferência discute o enfrentamento ao racismo, que de acordo com 
dados de pesquisa aumentaram no último ano. Durante três dias serão escolhidos os representantes do evento nacional 
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 Deflação e menos 
desemprego
Sob a ótica dos empresários, 74,5% 
acreditam que as vendas serão 
melhores agora. O presidente do 
Sistema Fecomércio-DF, José Aparecido 
Freire, analisa que o cenário reflete 
a retomada da economia no período 
pós-pandemia. “O Natal é a melhor 
data comemorativa para o comércio 
em todo o país. Além da injeção 
do 13º salário, tivemos deflação e 
redução nos índices de desemprego 
nos últimos meses. Com isso, a 
intenção de consumo das famílias 
aumentou”, aponta Aparecido.

Pacifico/CB/D.A.Press

Inadimplência atinge maior 
taxa anual desde 2016
Volume de famílias no país com contas atrasadas mantém 
tendência de alta, atingindo novo recorde entre as de rendas 
média e baixa. Por outro lado, proporção de endividados perde 
fôlego, segundo a pesquisa mensal da CNC referente a outubro. 
O número de famílias brasileiras com contas atrasadas cresceu 
de 30% para 30,3%, quarta alta mensal seguida. Em um ano, o 
avanço de 4,6 p.p. no indicador foi o maior desde março de 2016.

Dívidas a vencer
No total 79,2% das famílias brasileiras pesquisadas relataram 
ter dívidas a vencer (cheque pré-datado, cartão de crédito, 
cheque especial, carnê de loja, crédito consignado, 
empréstimo pessoal, prestação de carro e de casa).

Juros altos dificultam pagamentos em dia
Mesmo com a retomada progressiva do fôlego na economia, os orçamentos domésticos seguem apertados, 
principalmente entre as famílias de menor renda. Os juros elevados dificultam o pagamento das dívidas.

Ibaneis convida Ademi 
para equipe de transição
A Associação de Empresas do Mercado Imobiliário 
do Distrito Federal (Ademi/DF) atendeu o convite 
e fará parte da equipe formada para conduzir a 
transição para a nova gestão do governador Ibaneis 
Rocha (MDB), que terá início em 2023. 
A entidade vai colaborar com dois dos grupos de 
trabalho: o de urbanismo e o de infraestrutura.

Marcos regulatórios
“Vamos contribuir com uma 
pauta focada na melhoria de 
processos e marcos regulatórios, 
levando sugestões técnicas que 
fomentem o aprimoramento da 
legislação para o setor”, diz 
Eduardo Aroeira Almeida, 
presidente da Ademi/DF.

Conselho da Mulher 
Empreendedora
A Confederação das Associações Comerciais do Brasil 
(CACB), junto com a Faci/DF, reuniu 25 associações 
comerciais para apresentar o Conselho da Mulher 
Empreendedora e da Cultura (CMEC). Beatriz 
Guimarães assumiu a presidência do grupo. Na reunião, 
foi assinado convênio com o Sebrae nacional para 
criação e fortalecimento dos conselhos em todo país. 
Esteve presente a diretora técnica do Sebrae DF, Rose 
Rainha, que foi nomeada vice-presidente do Conselho. 
Também participaram Carlos Rezende, Superintendente 
da CACB; e Valdeci Machado, presidente da 
Federação das Associações Comerciais do DF.

PPCUB avança
Está prevista para amanhã uma reunião 
da Comissão de Assuntos Fundiários da 
Câmara Legislativa só para tratar do PPCUB.

Qual a diferença entre injúria 
racial e racismo?

Jaime: O crime de injúria ra-
cial está inserido no capítulo dos 
crimes contra a honra. Ele pre-
vê uma forma qualificada para o 
crime de injúria, na qual a pena 
é maior e não se confunde com o 
crime de racismo. Para sua carac-
terização é necessário que haja 
ofensa à dignidade de alguém e a 
pena pode ir de 1 a 3 anos de re-
clusão. Já o crime de racismo pu-
ne crimes resultantes de precon-
ceito de raça ou de cor, conheci-
da como Lei do Racismo. O que 
diferencia os crimes é o direcio-
namento da conduta, enquanto 
que na injúria racial a ofensa é 
direcionada a um indivíduo es-
pecifico, no crime de racismo, a 
ofensa é contra uma coletivida-
de, por exemplo, toda uma raça.

Como denunciar casos de 
racismo?

Jaime: Inicialmente, é preci-
so apontar que os dois crimes 
são graves e precisam ser de-
nunciados, pois somente des-
ta forma haverá uma resposta 
efetiva do Estado. Racismo não 
é mal entendido e quem discri-
mina precisa responder judi-
cialmente pelo seu ato. Orien-
tamos que a denúncia seja feita 
presencialmente em qualquer 
delegacia do DF, 24 horas por 
dia, ou na Delegacia Especial 
de Repressão aos Crimes por 
Discriminação Racial, Religio-
sa ou por Orientação Sexual 
ou contra a Pessoa Idosa (De-
crin), próximo ao Parque da 
Cidade. Outros canais disponí-
veis são o telefone 197 Opção 
zero ou pelo WhatsApp (61) 
98626-1197 e o Disque 100, que 

a exemplo dos demais, conta 
com absoluto sigilo.

Temos percebido um crescimento 
nos casos no DF, ao que se deve 
isso? Os casos estão aumentando 
ou os pretos e pretas estão 
denunciando mais?

Jaime: Acreditamos que o en-
tendimento do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) contribuiu pa-
ra esse aumento. que também se 
dá ante o fato das pessoas denun-
ciarem as práticas clássicas e já 
conhecidas de discriminação. E 
a tendência é que esse aumento 
ocorra de forma gradativa, por-
que até hoje temos muitos mais 
crimes de injúria racial, que de 
racismo. É importante apontar, 
ainda, que as denúncias e diver-
sas reações ao racismo crescem, 
também, graças à tecnologia e ao 
ativismo do movimento negro. 
OS celulares ajudam a produzir 
provas e as redes sociais ampliam 

a voz das vítimas, que estão cada 
vez mais conscientes e engajadas.

Como criar uma cultura 
antirracista na sociedade? Isso 
deve partir de casa, da escola?

Diego: O silêncio sobre o ra-
cismo, o preconceito e a dis-
criminação raciais nas diver-
sas áreas da sociedade contri-
bui para que as diferenças entre 
negros e brancos sejam enten-
didas equivocadamente como 
desigualdades naturais. Ao la-
do da família, a escola é o nosso 
principal espaço de socialização. 
É ali que recebemos uma con-
siderável carga de diversidade 
e consolidamos, também, com 
valores éticos e morais, cons-
truindo a respectiva identidade. 
Daí a importância que a escola 
não somente aborde o racismo, 
mas que seja um espaço de sua 
desconstrução, com a presen-
ça das narrativas negras - e não 

somente em Novembro. Mas so-
mente isso não basta, é preciso 
políticas públicas, e o Distrito 
Federal está muito avançado e 
é exemplo na temática. 

As penas ainda são brandas 
ou, se corretamente aplicadas, 
podem servir de exemplo para 
que outros não cometam?

Diego: o Poder Judiciário é 
restrito aos limites legais. Em-
bora exista a equiparação dos 
crimes pelo STF, acredito que 
podemos avançar um pouco 
mais. Então quando se pensa 
nisso, inevitavelmente pensa-
mos em adequação da legisla-
ção vigente. Essa visão foi de-
fendida por nós e um projeto foi 
aprovado no Senado, e agora se-
gue para a Câmara dos Deputa-
dos onde será analisado. 

Estagiários sob a supervisão 
de Euclides Bitelo


